
STIGs do interior paulista mais que 
triplicam base de representação dos 
gráficos na pandemia 
Apesar da crise estrutural nos sindicatos com reflexos políticos após 
três anos da lei da reforma trabalhista, e quase um ano de pandemia, 
os gráficos de mais cidades das regiões de Bauru e de Taubaté 
passaram a contar com a representação legal dos STIGs locais, 
publicada a poucos dias no Diário Oficial da União, que contou com a 
participação efetiva da Ftigesp e com o apoio da Conatig. Além de 
mais que triplicar a base nestes locais, também foi consolidada a 
diversificação dos segmentos econômicos abrangidos na 
representação 

 

Nos últimos dias, mesmo 
diante da volta do crescimento 
da covid no país, os sindicatos 
dos gráficos (STIGs) de duas 
importantes regiões no interior 
paulista conseguiram avançar 
na consolidação da 
representação legal de mais 
trabalhadores. A pedido dessas 
entidades, o governo federal 
aceitou que os STIGs Bauru e 
Taubaté são os legítimos 
representantes do gráfico não 
só na indústria gráfica, mas 
também em empresas de 
comunicação e de serviços 
correlatos em 76 municípios, sendo 38 para cada sindicato. Antes disso, apesar da 
atuação das entidades em toda a região, somente havia a representação legal de 
12 cidades (Bauru) e mais oito (Taubaté). 

“Independentemente do fim do imposto sindical compulsório, mesmo sem o 
governo criar uma transição para as entidades sindicais se adaptarem à mudança 
de forma a fortalecer a liberdade e autonomia do trabalhador, mas também a sua 
unidade e organização para a defesa de seus direitos através do sindicato, os 
STIG Bauru e Taubaté continuaram apostando no avanço da representação legal 
de mais trabalhadores”, diz Leonardo Del Roy, presidente da Conatig e da 
Federação Paulista dos Gráficos (Ftigesp). 

Na região de Bauru, por exemplo, além de continuar com a representação legal 
das tradicionais indústrias gráficas, também avança nas empresas da área de 
comunicação e serviços correlatos, sendo consolidado com o despacho do 
Coordenador Geral de Registro Sindical do Governo Federal no último dia 2, 
publicado no Diário Oficial da União. A consultora jurídica da Conatig, a advogada 
Zilmara Alencar, atuava no processo em Brasília, elevando para 38 municípios 
representados pelo STIG. Antes, era só nas cidades de Agudos, Bariri, Barra 
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Bonita, Bauru, Botucatu, Dois Córregos, Jaú, Lençóis Paulista, Pederneiras, 
Pirajuí, Piratininga e de São Manuel. 

A atuação jurídica da consultora da Conatig junto ao Governo Federal também 
obteve êxito na consolidação do avanço legal da representação do Sindicato de 
Taubaté em prol da defesa de mais gráficos dessa região, concluída no final do 
mês passado, também já publicada no Diário Oficial da União. Antes disso, a base 
territorial do STIG Taubaté era de somente oito municípios. O número agora subiu 
38 cidades onde existem gráficas. 

A nova base agora abarca Aparecida, Arapeí, Areias, Bananal, Caçapava, 
Cachoeira Paulista, Campos do Jordão, Canas, Caraguatatuba, Cruzeiro, Cunha, 
Guaratinguetá, Igaratá, Ilhabela, Jacareí, Jambeiro, Lagoinha, Lavrinhas, Lorena, 
Monteiro Lobato, Natividade da Serra, Paraibuna, Pindamonhangaba, Piquete, 
Potim, Queluz, Redenção da Serra, Roseira, Santa Branca, Santo Antônio do 
Pinhal, São Bento do Sapucaí, São José do Barreiro, São José dos Campos, São 
Luiz do Paraitinga, São Sebastião, Silveiras, Taubaté, Tremembé e Ubatuba. 

A Ftigesp e a Conatig, órgãos que vêm atuando no estado de São Paulo e no 
Brasil respectivamente para a uniformização de toda representação dos gráficos, 
inclusive adaptando-se as novas tecnologias para que os trabalhadores possam 
ser representados pelos seus STIGs locais e para que tenham uma condição de 
proteger esta representação em termos jurídicos, ficam satisfeitas com mais 
trabalho concluído positivamente. 

O balanço do trabalho é significativo, uma vez que todos os sindicatos que 
passaram por tal processo junto ao antigo Ministério do Trabalho e agora 
Ministério da Economia obtiveram o mesmo sucesso. “É justo que todo produto 
impresso em qualquer suporte, como papel, papelão, plásticos, ou como 
embalagens flexível, de papelão, produtos adesivos impressos, metal entre outros 
suportes, são atividades gráficas devidas e legalmente consolidadas com 
atividades gráficas”, finaliza Del Roy. 
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